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A empatia constitui uma competência fundamental no exercício da medicina, pois 
possibilita compreender o paciente em sua integralidade, fortalecer o vínculo 
terapêutico e favorecer diagnósticos mais assertivos, adesão ao tratamento e melhor 
prognóstico. Apesar de sua relevância, diversos estudos apontam que essa habilidade 
ainda é pouco desenvolvida durante a formação médica, sendo frequentemente 
relegada ao campo pessoal e intuitivo dos profissionais. O objetivo deste estudo foi 
analisar a importância da empatia no ambiente médico de trabalho, considerando seus 
impactos nas relações médicopaciente, nas interações multiprofissionais e na 
qualidade do cuidado em saúde. Trata-se de uma revisão integrativa de literatura 
realizada em bases nacionais e internacionais, como SciELO, LILACS e PubMed, 
contemplando publicações em português e inglês. A seleção dos estudos ocorreu em 
duas etapas: (1) identificação e triagem por títulos e resumos; (2) leitura na íntegra 
para análise crítica dos trabalhos incluídos. Foram selecionados artigos científicos, 
dissertações e revisões teóricas que discutem aspectos conceituais, éticos, 
educacionais e práticos da empatia em saúde, excluindo-se estudos repetidos ou que 
não abordassem diretamente o contexto médico. Os resultados demonstraram que a 
empatia exerce influência significativa na relação médico-paciente, promovendo maior 
adesão terapêutica, satisfação e compreensão dos sintomas, embora ainda haja 
baixos índices de concordância entre médicos e pacientes quanto à sua presença nas 
consultas. Evidenciou-se também que a formação médica carece de estratégias 
sistemáticas para o desenvolvimento de competências socioemocionais, sendo 
recomendadas metodologias ativas que estimulem escuta qualificada, comunicação 
assertiva e reflexão ética. Além disso, a empatia mostrou-se essencial para o ambiente 
multiprofissional, favorecendo cooperação, resolução de conflitos e práticas 
colaborativas, ao mesmo tempo em que contribui para a saúde mental dos 
profissionais, reduzindo desgaste e prevenindo conflitos. Conclui-se que a empatia no 
ambiente médico transcende a dimensão interpessoal e se configura como elemento 
estruturante da prática humanizada, ética e eficaz. Recomenda-se a inserção de 
estratégias pedagógicas no ensino médico e treinamentos contínuos nas instituições 
de saúde, de modo a consolidar a empatia não apenas como atributo individual, mas 



  
  
como ferramenta coletiva de cuidado capaz de transformar as relações 
médicopaciente, fortalecer equipes multiprofissionais e qualificar a assistência.  
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